
 



4.Igualdade: 

Os donos dos danos são os donos do futuro. 

 

Nas últimas décadas foi dito às pessoas em todo o mundo que o gênero humano está no 

caminho da igualdade, e que a globalização e as novas tecnologias nos ajudarão a chegar lá 

mais cedo. Na verdade, o século XXI poderia criar a sociedade mais desigual na história. 

Embora a globalização e a internet representem pontes sobre as lacunas que existem entre as 

os países, elas ameaçam aumentar a brecha entre as classes, e, bem quando o gênero humano 

parece prestes a alcançar unificação global, a espécie em si mesma pode se dividir em 

diferentes castas biológicas. 

A desigualdade remonta à Idade da Pedra. Trinta mil anos atrás, grupos de caçadores-coletores 

enterravam alguns de seus membros em sepulturas suntuosas repletas de contas, braceletes, 

joias e objetos de arte, enquanto outros membros tinham de se contentar com uma cova 

simples. Não obstante, os antigos grupos de caçadores-coletores ainda eram mais igualitários 

do que a sociedade humana subsequente, porque tinham poucas propriedades. A propriedade 

é um pré-requisito para desigualdade a longo prazo. 

(...) 

Quem é o dono dos dados? 

Se quisermos evitar a concentração de toda a riqueza e de todo o poder nas mãos de uma 

pequena elite, a chave é regulamentar a propriedade dos dados. Antigamente a terra era o 

ativo mais importante do mundo, a política era o esforço por controlar a terra, e se muitas 

terras acabassem se concentrando em poucas mãos – a sociedade se dividia em aristocratas e 

pessoas comuns. Na era moderna, máquinas e fábricas tornaram-se mais importantes que a 

terra, e os esforços políticos focam-se no controle desses meios de produção. Se o número 

excessivo de fabricas se concentrasse em poucas mãos – a sociedade se dividiria entre 

capitalistas e proletários. Contudo, no século XXI, os dados vão suplantar tanto a terra quanto 

a maquinaria como o ativo mais importante, e a política será o esforço por controlar o fluxo de 

dados. Se os dados se concentrarem em muito poucas mãos – o gênero humano se dividirá em 

espécies diferentes. 

Trecho do livro: 21 Lições para o século 21/ Yuval Noah Harari; tradução Paulo Geiger 

– 1º ed. – São Paulo: Companhia das Letras, 2018; páginas 102-104; 107 – disponível 

na Seção de Biblioteca. 


